
A 2ª Vara da Fazenda Pública do 
Tribunal de Justiça de Rondônia 
julgou parcialmente procedente a 
Ação Civil Pública movida pelo Mi-
nistério Público Estadual (MPRO) 
em decorrência das fraudes no 
Projeto “Natal de Todos” de 2010, 
realizado pela Empresa Municipal 
de Desenvolvimento Urbano (EM-
DUR). A sentença, proferida pelo 
juiz Edenir Sebastião Albuquerque 
da Rosa, detalha irregularidades 
em licitações, falsifi cação de docu-
mentos e direcionamento de con-
tratações públicas, resultando em 
prejuízos ao caráter competitivo 
dos certames.

A investigação, originada na 
“Operação Luminus”, revelou a 
existência de um esquema envol-
vendo agentes públicos e empresá-
rios. Entre os principais nomes acu-
sados estavam o então prefeito de 
Porto Velho, Roberto Eduardo So-
brinho, e o presidente da EMDUR à 
época, Mario Sergio Leiras Teixeira. 
Segundo o MPRO, o ex-prefeito te-
ria liderado o chamado “Núcleo Fi-
nanciador”, responsável por injetar 
recursos públicos na EMDUR sem 
exigir prestação de contas, enquan-
to Mario Teixeira, à frente do “Nú-
cleo Executor”, conduzia as fraudes 
administrativas.

Na decisão, o juiz reconheceu a 
prática de improbidade adminis-
trativa, mas afastou a ocorrência de 
dano ao erário, destacando a falta 
de comprovação de prejuízo efeti-
vo. As condenações basearam-se no 
artigo 11, inciso V, da Lei de Impro-
bidade Administrativa, que pune a 
frustração do caráter concorrencial 
de licitações.

Os condenados são: Mario Ser-
gio Leiras Teixeira: pagamento de 
multa civil equivalente a 8 vezes 
a remuneração à época dos fatos; 
Wilson Gomes Lopes: multa civil de 
5 vezes a remuneração percebida; 
Walter Fernandes Ferreira: multa 
reduzida a 2 vezes a remuneração, 
em razão de colaboração premiada; 
Antônio Alves de Souza e Arlindo 
Alves Monteiro Filho: proibição de 

Roberto Sobrinho foi inocentado enquanto que o ex-secretário da Em-
dur, Mário Sérgio, servidores e empresários foram condenados

contratar com o Poder Público por 
2 anos. Empresas envolvidas (Mon-
teiro Comércio, Estrumetal e Lusto-
sa): proibição de licitar com o Poder 
Público pelo mesmo período.

Absolvições
Por outro lado, o magistrado ab-

solveu diversos réus, incluindo o 
ex-prefeito Roberto Eduardo Sobri-
nho, a ex-assessora jurídica Noêmia 
Fernandes Saltão e a coordenadora 
do projeto, Lucilene Peixoto dos 
Reis. O juiz entendeu que não hou-
ve comprovação de dolo específi co 
– elemento exigido pela nova reda-
ção da Lei de Improbidade (Lei nº 
14.230/2021) – em suas condutas.

Nas palavras do magistrado, 
“não se presume dolo; ele deve ser 
devidamente comprovado”. Quanto 
à Lucilene Peixoto, o MPRO reco-
nheceu que sua atuação foi restrita 
à estética do evento, sem envolvi-
mento direto nas contratações. Da 
mesma forma, exames grafotécni-
cos comprovaram falsifi cação de 
assinaturas atribuídas à empresária 
Maria Elisa Garcia de Freitas de Al-
meida.

Operação Luminus 
e desdobramentos
O caso envolve cinco processos 

licitatórios distintos, referentes à 
aquisição de materiais elétricos, 
estruturas metálicas e serviços ce-
notécnicos. O Ministério Público 
destacou que os certames foram 
fracionados indevidamente e con-
duzidos na modalidade “Carta Con-
vite”, facilitando o direcionamento 
de contratos para empresas previa-
mente escolhidas. No total, o valor 
das contratações foi estimado em 
R$ 800 mil.

Próximos passos
A sentença ainda poderá ser con-

testada em instâncias superiores. 
As sanções incluem o pagamento 
de multas, proibição temporária de 
contratar com o Poder Público e ou-
tras medidas administrativas.

O juiz determinou também o le-
vantamento de eventuais bloqueios 
de bens dos réus absolvidos e o pa-
gamento proporcional das custas 
processuais pelos condenados. A 
ação não implicou condenação em 
honorários advocatícios.

Justiça condena servidores e absolve Roberto 
Sobrinho na Operação Luminus, de 2010
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POLÍTICA Diário de Rondônia

Deputados aprovam projeto que reestrutura carreiras 
dos servidores da Idaron em Rondônia

O Projeto de Lei Complementar 
111/2024 foi aprovado pelos depu-
tados estaduais durante sessão ex-
traordinária na segunda-feira (16). A 
proposta altera, acrescenta e revoga 
dispositivos da Lei Complementar nº 
665, de 21 de maio de 2012, com foco 
na reestruturação das carreiras da 
Agência de Defesa Agropecuária do 
Estado de Rondônia (Idaron). 

O projeto tem como objetivo mo-
dernizar a estrutura funcional da Ida-
ron, adequando os cargos às novas 
demandas do setor agropecuário e 
fortalecendo a efi ciência da agência. 
Segundo a justifi cativa do Executivo, 
a proposta vai trazer benefícios tanto 
para os servidores quanto para a eco-
nomia do estado, garantindo a con-
tinuidade do trabalho realizado pela 
agência na fi scalização sanitária e na 
saúde agropecuária de Rondônia. 

Entre as principais mudanças 
aprovadas, estão a alteração de no-
menclaturas: o cargo de fi scal estadual 
agropecuário passa a ser denominado 
auditor fi scal estadual agropecuário. 
Da mesma forma o cargo de assisten-
te estadual de fi scalização agropecuá-
ria passa a ser técnico fi scal estadual 
agropecuário. 

O projeto também prevê a criação 
de novas especialidades para o cargo 
de analista de gestão da defesa agro-
pecuária, como direito, recursos hu-
manos, jornalismo, estatística, arqui-
tetura e engenharia civil.

O texto aprovado também traz al-
terações importantes nas regras de 
progressão para servidores de níveis 
médio e fundamental. A exigência 
atual de mestrado ou doutorado será 
fl exibilizada. Para o nível médio, será 
exigida apenas uma segunda especia-
lização ou mestrado.  Já para o nível 
fundamental, os critérios de antigui-
dade e merecimento serão prioriza-
dos, facilitando o avanço na carreira. 

Criação de cargos
Ainda conforme a justifi cativa do 

Executivo, o projeto cria sete cargos 
de analista de gestão da defesa agro-
pecuária, que serão preenchidos ape-
nas em um próximo concurso público.

De acordo com o projeto, as mu-

Projeto benefi cia servidores da Idaron (Foto: Reprodução Idaron)

danças aprovadas não afetam a es-
trutura remuneratória atual e estão 
alinhadas ao Plano Plurianual 2024-
2027. A medida foi construída em 
diálogo com sindicatos dos servidores 
e leva em consideração o cenário de 
contingenciamento orçamentário im-

posto pelo Decreto nº 29.321, de 25 de 
julho de 2024. 

O projeto foi aprovado pelos de-
putados presentes na sessão e houve 
uma abstenção. Após a aprovação, o 
projeto seguiu para a sanção do gover-
no.
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A Prefeitura de 
Porto Velho, atra-
vés da Secretaria 
Municipal de Agri-
cultura e Pecuária 
(Semagric), vem 
investindo cada vez 
mais no suporte aos 
pequenos produto-
res da zona rural do 
município. Através 
de uma série de pro-
gramas de apoio, 
incentivo para par-
ticipação em even-
tos e melhorias na 
infraestrutura, a 
administração mu-
nicipal está promo-
vendo o crescimen-
to do setor primário 
e garantindo opor-
tunidades para os 
agricultores locais.

Nos últimos 
anos, o setor primá-
rio de Porto Velho 
tem demonstrado 
um crescimento 
notável, em grande 
parte devido ao su-
porte contínuo da 
Semagric. A secreta-
ria tem implemen-
tado diversas inicia-
tivas para fortalecer 
a agricultura fami-
liar e apoiar os pe-
quenos produtores, 
desde a assistência 
técnica e fi nancei-
ra até programas 
de capacitação. Um 
dos principais in-
vestimentos de su-
porte é a oferta de 
programas voltados 
para o fortalecimen-
to da agricultura fa-
miliar. Entre esses 
programas, desta-

Prefeitura de Porto Velho impulsiona pequenos 
produtores com programas e suporte contínuo

Entre os programas, destaca-se o Programa de Transporte da 
Produção da Agricultura Familiar

ca-se o Programa de 
Transporte da Pro-
dução da Agricul-
tura Familiar, que 
visa facilitar o es-
coamento dos pro-
dutos agrícolas para 
mercados e feiras, 
garantindo que os 
agricultores possam 
levar seus produtos 
ao mercado de for-
ma efi ciente e com 
custos reduzidos.

Além disso, a Se-
magric tem incenti-
vado a participação 
dos produtores em 
eventos importan-
tes do setor, como 
feiras e exposições. 
Esses eventos ofe-
recem aos agricul-
tores a oportunida-
de de mostrar seus 
produtos, ampliar 
sua rede de conta-
tos e acessar novos 
mercados.

Infraestrutura 
Viária 
Para comple-

mentar o suporte 
aos pequenos pro-
dutores, a Prefei-
tura tem investido 
na melhoria da in-
fraestrutura viária 
para garantir que 
o escoamento da 
produção agríco-
la ocorra de for-
ma efi ciente e sem 
transtornos. Com 
estradas bem con-
servadas e acessí-
veis, os agricultores 
podem transportar 
seus produtos com 
maior facilidade, 

reduzindo perdas e 
custos de transpor-
te.

Segundo o ti-
tular da Semagric, 
Carlos Magno, “o 
suporte da Prefei-
tura de Porto Velho 
aos pequenos pro-
dutores é vital para 

o desenvolvimento 
econômico e social 
do município. A 
agricultura familiar 
desempenha um pa-
pel crucial na segu-
rança alimentar, na 
geração de empre-
go e na valorização 
das tradições locais. 

Com o suporte con-
tínuo da Semagric, 
os agricultores têm 
a oportunidade de 
expandir suas ati-
vidades, melhorar 
suas práticas e con-
tribuir de maneira 
signifi cativa para a 
economia local”.

A Prefeitura tem investido na melhoria da infraestrutura viá-
ria para garantir o escoamento da produção
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Os avanços na iluminação seguem nos distritos, comunidades 
e vilas rurais de Porto Velho.

Área urbana de Porto Velho recebeu 90% de iluminação 
na gestão Hildon Chaves

Depois de muitos 
anos sofrendo com 
falta de iluminação 
pública, o municí-
pio de Porto Velho 
avançou expressi-
vamente neste setor 
graças aos trabalhos 
contínuos da atual 
gestão municipal. 
Ao longo de todo o 
mandato, a gestão 
do prefeito Hildon 
Chaves vem modi-
fi cando o antigo ce-
nário para dar um 
novo aspecto mais 
iluminado, não só 
para a capital, mas 
também para os dis-
tritos e vilas rurais, 
antes esquecidos. O 
trabalho é o resulta-
do do compromisso 
feito para melho-
rar a infraestrutura 
urbana e garantir 
mais segurança e 
qualidade de vida à 
população.

Esse novo cená-
rio mais iluminado 
se deu pelo empe-
nho da Empresa de 
Desenvolvimento 
Urbano (Emdur), 
que em um feito 
inovador tem am-
pliado o número de 
pontos de ilumina-
ção pública na ca-
pital e nos distritos, 
gerando um salto 
de 20 mil pontos 
para mais de 70 mil 
atualmente, sendo 
cerca de 61 mil de 
luminárias de LED, 
através do Progra-
ma Proled. 

E por conta de 
todo esse trabalho, 

Porto Velho neste 
momento tem sua 
área urbana 90% 
iluminada, avan-
çando consideravel-
mente nos distritos, 
chegando a um total 
de 95% das comuni-
dades do eixo da BR 
(alto Madeira) que 
foram contempla-
das com esses pon-
tos de iluminação. 
Os avanços também 
se estendem para os 
distritos localizados 
no baixo Madeira, 
que foram atendi-
dos com a substitui-
ção de 2 mil novos 
pontos de ilumina-
ção.

PROLED E 
PROLUZ

R e s p o n s á v e i s 
pelos avanços na 
iluminação públi-
ca do município 
de Porto Velho, os 
Programas Proled e 
Proluz implantados 
pela atual gestão, 
por meio da Emdur, 
revolucionaram o 
visual da cidade, 
padronizando e me-
lhorando a qualida-
de da iluminação. 
Segundo Gustavo 
Beltrame, presi-
dente da Emdur, “o 
Programa Proled, 
de efi ciência ener-
gética implantado 
em 2021, moderni-
zou toda a infraes-
trutura de ilumina-
ção pública de Porto 
Velho. Foi desenvol-
vido para substituir 
as arcaicas ilumina-

ções convencionais 
por lâmpadas de 
LED, que resultam 
em mais economia 
de energia, reduz os 
custos operacionais 
e, consequentemen-
te, otimiza a apli-
cação dos recursos 
públicos com muito 
mais benefício para 
os munícipes, tanto 
da capital, como dos 
distritos e comuni-
dades do baixo Ma-
deira”.

Na capital, o Pro-
led já atendeu mais 
de 90 bairros, além 
de diversos espa-
ços públicos como 
quadras, praças e 
campos de futebol. 
A substituição das 
luminárias de va-
por por LED, garan-
te economia de até 
70%, e ainda otimi-
za o sistema de ilu-
minação com uma 
cidade mais ilumi-
nada e com uma 
durabilidade maior. 

O Proluz é outro 
programa revolu-
cionário implantado 
pela gestão de Hil-
don Chaves com o 
propósito de levar a 
iluminação para as 
comunidades rurais 
próximas às áreas 
urbanas. Dentro do 
conjunto de ações, 
desenvolveu o Pro-
distrito, que realiza 
serviços de execu-
ções de iluminação 
pública e estrutura-
ção de equipamen-
tos públicos nas áre-
as mais distantes.

No total, mais 
de 1.600 pontos de 
iluminação foram 
atendidos somente 
este ano em mais de 
50 localidades, ga-
rantindo mais con-
forto e melhorando 
a segurança dos mo-
radores durante a 
noite.

“Como exemplo 
desse avanço, pode-

mos citar a comuni-
dade de Marco Azul, 
localizada a cerca de 
400 quilômetros da 
zona urbana. Nas 
comunidades rurais 
localizadas na BR-
319 também foram 
realizadas manu-
tenções ou moder-
nizações. Além das 
expansões nas áreas 
de distritos como 
aconteceu nos dis-
tritos de Nova Cali-
fórnia, Vista Alegre, 
entre outros”, desta-
ca Beltrame.

CRONOGRAMA
Atendendo o cro-

nograma de deman-
das das necessida-
des do município, a 
Emdur segue com 
as equipes realizan-
do as manutenções 
necessárias e os pe-
didos realizados por 
meio do aplicativo 
Edmur, compatível 
com dispositivos 
Android e iOS.
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Vereadores aprovam aumento salarial de prefeito, vice-
-prefeito e secretários em Porto Velho

A Universidade 
Federal de Rondô-
nia (UNIR) foi pro-
cessada na segun-
da-feira (16) pelo 
Ministério Público 
Federal (MPF) por 
deixar de aplicar a 
bonifi cação regional 
para alunos rondo-
nienses. Estudantes 
do estado tinham 
um acréscimo de 
18% na nota fi nal do 
Enem para ingresso 
no ensino superior.

Segundo o MPF, 
a UNIR justifi cou a 
exclusão do bene-
fício alegando que 
estava seguindo as 

decisões recentes 
do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), 
que não considera o 
bônus regional. No 
entanto, o MPF ar-
gumenta que essa 
decisão se aplica a 
outros casos e não a 
essa situação especí-
fi ca.

A ação civil reve-
la que, antes da bo-
nifi cação, 70% dos 
alunos de Medici-
na da UNIR eram 
de outros estados. 
Em 2024, quando o 
bônus estadual foi 
utilizado na seleção, 
houve um aumen-

Reajuste valerá para os próximos mandatários

to signifi cativo no 
número de alunos 
residentes em Ron-
dônia matriculados 
no curso de Medici-
na, em comparação 
com outros anos. O 
MPF solicita a reto-
mada do acréscimo, 
argumentando que 

MPF processa UNIR para que alunos rondonienses voltem a 
ter bônus na nota de seleção

Os vereadores de 
Porto Velho aprova-
ram nesta segunda-
-feira (16), o reajuste 
de cerca de 25% no 
salário de prefeito, 
vice e secretários 
municipais. O proje-
to segue para sanção 
ou veto do atual pre-
feito, Hildon Chaves 
(PSDB).

Com a aprovação, 
o salário do prefei-
to passará de R$ 
24.540,79 para R$ 
37.366,93. O salário 
do vice-prefeito sairá 
de R$ 19.641,78 para 
R$ 29.613,79, en-
quanto os secretários 

que atualmente ga-
nham R$ 17.529,13, 
passarão a receber 
R$ 27.807,73.

De acordo com a 
Câmara Municipal de 
Porto Velho, os valo-
res seriam corrigidos 
pela infl ação do pe-
ríodo, que fi cou em 
cerca de 32%, mas 
os vereadores de-
cidiram aplicar um 
reajuste menor, de 
cerca de 25%. Caso 
seja sancionado pelo 
atual prefeito Hildon 
Chaves (PSDB), o re-
ajuste passará a valer 
a partir de 2025. 

a exclusão prejudi-
ca os estudantes de 
Rondônia, que já 
enfrentam um siste-
ma educacional me-
nos desenvolvido, 
conforme indicam 
índices como o Ideb 
e as notas médias do 

Enem
“A bonifi cação é 

um estímulo para 
quem reside em 
Rondônia e cursou 
o ensino médio nas 
escolas do estado”, 
disse a nota de di-
vulgação do MPF.

Campus da Unir em Porto Velho
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Ouvidoria do município de Porto Velho registra mais 
de mil manifestações ao longo do ano

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ALTO PARAÍSO - RO

AVISO DE REVOGAÇÃO
DISPENSA ELETRÔNICA n°: 019/2023

A Prefeitura Municipal de Alto Paraíso inscrita no CNPJ 
nº 63.762.025/0001-42, vem por meio desta Comissão Per-
manente de Licitação – CPL, constituída pelo Decreto nº 
5120/2024, comunicar aos interessados  que a dispensa de 
licitação na Modalidade Eletrônica, sob o nº 019/2024,  for-
malizada através do Processo Administrativo nº 3364/2024, 
cujo objeto é  “Aquisição de medicamentos Básicos e de Fi-
bromialgia a fim de atender a Farmácia Básica Municipal, por 
um período estimado de 06 (seis) meses, será REVOGADO 
por motivos de interesse público. Para mais informações de 
segunda a sexta-feira das 07h30min às 13h30min (Horário 
Local), através do telefone: (69) 3534-2104 e/ou e-mail: cpl.
altoparaiso.ro.gov.br.

Alto Paraíso RO, 17 de dezembro de 2024.

Eliene da Silva
Pregoeira/Agente de contratação

Das manifestações recebidas, de janeiro até o momento (de-
zembro), 640 foram consolidadas

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ALTO PARAÍSO - RO

1° TERMO ADITIVO

CONTRATO: Nº 035/PMAP/2024                        
PROCESSO: 1-2874/2024/SEMSAU
CONTRATANTE: MUNICIPIO DE ALTO PARAISO - RO
CONTRATADO: MANUPA COMERCIO EXPORTAÇÃO 
IMPORTAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS 
ADAPTADOS EIRELI, pessoa jurídica de direito privado, 
devidamente inscrita no CNPJ sob o nº 03.093.776/0001-91.
DO OBJETO: O objeto do presente termo aditivo é a pror-
rogação do prazo de entrega do Contrato nº 035/2024, para 
atender as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde 
- SEMSAU, de acordo com as especificações contidas no 
Processo Administrativo Filhote 1-2874/2024/SEMSAU e no 
Processo Administrativo Original (mãe) 1-1607/2024.

 Alto Paraíso – RO, 13 de dezembro 2024

JOÃO PAVAN
PREFEITO MUNICIPAL

Obs.: Contrato assinado eletronicamente.

Durante todo o 
exercício da gestão 
municipal de 2024, 
a Ouvidoria Geral do 
Município (OGM), 
principal canal de co-
municação entre o 
cidadão e usuário dos 
serviços públicos e dos 
órgãos integrantes da 
administração muni-
cipal, desempenhou 
uma importante mis-
são na mediação das 
demandas de serviços 
e nos atendimentos 
prestados aos residen-
tes do município de 
Porto Velho.

O atendimento da 
manifestação é feito 
a partir da Solicita-
ção de Informação 
ao Cidadão, através 
do Acesso à Infor-
mação na plataforma 
Fala.BR, ferramenta 
disponibilizada pela 
União para formalizar 
as manifestações dos 
usuários do serviço 
público. Ao longo des-
te ano, a Ouvidoria já 
recebeu um total de 
1.152 manifestações.

A OGM é vincu-
lada diretamente à 
Secretaria-Geral de 
Governo (SGG) e tem 

por objetivo receber e 
tratar manifestações 
registradas no sistema 
e-Ouv/Fala.br, desen-
volvido pelo Ministé-
rio da Transparência 
e Controladoria-Geral 
da União para atender 
a exigência da Lei nº 
13.460/2017. Criada 
para atender as prin-
cipais demandas do 
município, a Controla-
doria-Geral da União 
lançou a plataforma 
Fala.BR em agosto de 
2019.

Das manifestações 
recebidas, de janeiro 
até o momento (de-
zembro), 640 foram 
consolidadas, uma 
média de cerca de 100 
manifestações men-
sais. As solicitações 
representam a maior 
parte dos registros 
deste ano, somando 
425, enquanto as re-
clamações somaram 
315, 44 denúncias, 
sendo 18 manifesta-
ções de sugestões e 
ainda quatro de elo-
gios. De acordo com 
a Ouvidoria, as mani-
festações registradas 
abrangem diversos 
temas, predominando 

assuntos relacionados 
a servidores públicos, 
fi scalização e servi-
ços referentes à pavi-
mentação. Todos os 
registros foram enca-
minhadas aos devidos 
órgãos, sendo resolvi-
das 118 delas, respon-
didas 640, arquivadas 
86, enquanto as de-
mais (143) seguem em 

tramitação dentro do 
prazo.

FALA.BR
Já em referência 

ao balanço de infor-
mações gerais e dados 
referentes ao funcio-
namento do Serviço 
de Informação ao Ci-
dadão na sua modali-
dade eletrônica (Fala.

Br) totaliza 405 pedi-
dos de informações de 
janeiro até o presente 
momento. O e-SIC 
(Sistema Eletrônico 
do Serviço de Infor-
mações ao Cidadão) 
permite que qualquer 
pessoa, física ou ju-
rídica, encaminhe 
pedidos de acesso à 
informação para ór-
gãos e entidades do 
Executivo Municipal. 
Esse serviço contem-
pla informações que 
não estão disponíveis 
no Portal da Transpa-
rência no site da Pre-
feitura de Porto Velho.

“A Ouvidoria tam-
bém funciona para 
atender os próprios 
servidores munici-
pais; ou seja, se al-
gum servidor se sen-
tir perseguido, ou se 
ele quiser reivindicar 
uma melhor estrutura 
de trabalho, ele pode 
entrar pela ouvidoria 
para fazer uma soli-
citação, reclamação 
ou denúncia, poden-
do ser anônima para 
preservar a identidade 
dele”, destacou a ouvi-
dora municipal Cami-
la Loiola.



POLÍCIADiário de Rondônia

Dois homens são mortos a tiros enquanto trabalha-
vam em propriedade rural de Machadinho d’Oeste

Marcelo Paulo Gonçalves Dias, 33 anos (à esquerda) e Celso 
Goularte Nogueira, 49 anos (à direita)

Dois homens 
i d e n t i f i c a d o s 
como Marcelo 
Paulo Gonçalves 
Dias, de 33 anos, 
e Celso Goularte 
Nogueira, de 49 
anos, foram mor-
tos a tiros nes-
ta segunda-feira 
(16), na comuni-
dade rural Amigos 
do Campo em Ma-
chadinho D’Oeste 
(RO). O duplo ho-
micídio aconteceu 
enquanto Marcelo 
e Celso trabalha-
vam em uma pro-
priedade.

Segundo a po-
lícia, os homens 

foram encontra-
dos por um popu-
lar, que acionou as 
autoridades. Após 
identifi car o cri-
me, o Serviço de 
Atendimento Mó-
vel de Urgência 
(Samu) foi chama-
do e confi rmou as 
mortes. O local foi 
isolado para coleta 
de provas pela pe-
rícia técnico-cien-
tífi ca. No local do 
crime, a perícia 
encontrou um es-
tojo defl agrado de 
calibre .357, mas 
não foi possível 
identifi car a ori-
gem da arma usa-

da na execução. O 
autor também não 
foi localizado.

A motivação 

do crime não foi 
revelada. O duplo 
homicídio será in-
vestigado pela De-

legacia de Polícia 
Civil de Machadi-
nho D’Oeste.

Quem era o empresário morto a tiros na manhã de 
domingo, em Porto Velho

Morto a tiros na 
manhã de domin-
go (15), na zona 
Leste de Porto Ve-
lho, Eduardo de 
Souza, de 30 anos, 
era proprietário de 
uma cafeteria e es-
tava no sexto ano 
do curso de me-
dicina. Segundo 
relatos de familia-
res ao g1, Eduardo 
era muito dedica-
do aos seus dois 
grandes sonhos: a 
saúde e a gastro-
nomia.

Nascido em 

Porto Velho, ele 
era conhecido por 
sua capacidade 
de equilibrar bem 
seus estudos e seus 
negócios. Rafae-
le Leite e Daiana 
Bernardino, suas 
primas, disseram 
o quanto ele era 
dedicado e empe-
nhado em todas as 
suas atividades.

“Seu sonho se 
dividia entre a 
paixão pela medi-
cina e o prazer em 
ter a sua cafeteria. 
Ele gostava que as 

pessoas comparti-
lhassem momen-
tos e gostassem 
do que preparava, 
pois era amante 
da culinária”, ex-
plica Rafaele. 

Gentil, cari-
nhoso e sempre 
disposto a ajudar, 
Eduardo também 
tinha dois grandes 
amores: seus pets, 
Théo e Luna. Para 
os pais e a irmã, 
ele era o coração 
da família. Seu 
sorriso fácil, gene-
rosidade e o calor 

de seus abraços 
criaram memó-
rias que jamais se-
rão apagadas.

“Lembraremos 
sempre daque-
le menino doce, 

amável, que cele-
bra a vida, muito 
risonho e gostava 
de sentir o calor 
das pessoas com 
um abraço”, diz a 
família.



Matheus Oliveira da Silva, árbitro mirim de Rondônia.

Jovem de Rondônia sonha em apitar competições 
FIFA e recebe mensagens de árbitros nacionais

Aos recém com-
pletados 13 anos, 
Matheus Oliveira 
da Silva trocou o so-
nho de ser jogador 
pelo desejo de apitar 
grandes jogos de fu-
tebol. Desde maio de 
2024, ainda conside-
rado pelo Estatuto da 
Criança e do Adoles-
cente (ECA) mirim, 
ele deixou as redes 
para trás e passou a 
comandar as parti-
das com o apito nas 
mãos.

Filiado ao Sindi-
cato dos Árbitros de 
Futebol do Estado 
de Rondônia (SIN-
DARFER), o jovem 
já acumula mais de 
25 jogos apitados- e 
contando — entre 
fut7, futsal e várzea. 
Ele se destaca por 
sua paixão e dedi-
cação à arbitragem.  
“Eu não queria sair 
do meio do futebol, 
e a arbitragem veio 
porque eu já gostava 
muito. Em casa, eu 
me vestia como ár-
bitro e tudo. Graças 
a Deus, já dei o pri-
meiro passo: apitar 
os jogos de base” — 
conta Matheus, que 
idealizou até um tor-
neio de futebol sete 
onde estreou como 
árbitro. 

A vocação do ga-
roto chamou a aten-
ção de Reinaldo Al-

ves, vice-presidente 
do SINDARFER, que 
viu em Matheus um 
talento promissor e 
o incentivou a seguir 
na profi ssão.

— É raro ver al-
guém tão jovem 
querer ser árbitro. 
A maioria sonha em 
ser jogador. Quando 
conheci o Matheus, 
percebi que ele tinha 
postura e vocação. 
Fiz questão de fi liá-lo 
como “árbitro mi-
rim” no sindicato e 
estamos trabalhando 
para ajudá-lo a cres-
cer — explica Reinal-
do.

Matheus leva a 
arbitragem a sério e 
entende a responsa-
bilidade que a pro-
fi ssão exige. Estuda 
as regras, analisa os 
times e jogadores e se 
prepara física e psi-
cologicamente para 
os desafi os em cam-
po. “O controle emo-
cional é essencial, 
porque o árbitro en-
frenta muita pressão. 
Xingam muito, mas 
eu estudo e me pre-
paro para cada jogo”,  
diz o garoto, que tem 
como meta alcançar 
os testes físicos aos 
16 anos e entrar no 
quadro da CBF.

O sonho de Ma-
theus não para por aí. 
Determinado, ele já 
traçou o caminho até 

a FIFA, onde espera 
apitar jogos de Copa 
do Mundo e Olimpía-
das. “Primeiro quero 
chegar ao estadual 
aqui em Rondônia. 
Depois, fazer os tes-
tes para a CBF e, se 
Deus quiser, apitar 
uma Copa do Mun-

do.
Para Reinaldo 

Alves, a história de 
Matheus é motivo de 
orgulho e esperança 
em um estado onde 
poucos jovens optam 
pela arbitragem.

— É uma satisfa-
ção enorme contri-

buir para o desenvol-
vimento de alguém 
com tanto potencial. 
Ver o Matheus cres-
cer é um orgulho 
para todos nós da ar-
bitragem — conclui o 
dirigente.


